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RESUMO 

 
 

Espécies do gênero Eucalyptus são as mais plantadas na silvicultura brasileira, e são 

frequentemente cultivadas em regiões que sofre estresses hídricos e térmicos. Como 

uma alternativa para amenizar os danos causados pelas alterações climáticas, os 

sistemas de manejo em talhadia vem sendo mais usados nos últimos anos, devido a 

maior resistência à seca no início do ciclo. Outra razão para seu uso é econômica, 

uma vez que seus custos são reduzidos. Visando proporcionar melhor tomada de 

decisão em escolha de material genético e sistema de manejo, o objetivo do trabalho 

foi comparar dois clones do gênero Eucalyptus em manejos em talhadia e alto fuste, 

e suas respostas às condições climáticas ao longo do tempo. O estudo foi realizado 

em área na qual o Programa Cooperativo sobre Produtividade e Fluxos de Carbono e 

Água em Eucalyptus (EUCFLUX) desenvolve pesquisas, localizadas em Itatinga – SP. 

O crescimento dos clones E. urophylla (clone 12) e E. grandis x camaldulensis (clone 

16), foram avaliados dos 3 aos 4 anos por meio de dendrômetros digitais. Foram 

instalados 12 dendrômetros pontuais, 3 em cada combinação de clone e manejo, os 

quais coletavam dados do raio do fuste automaticamente a cada 15 minutos. Os dados 

meteorológicos foram coletados por uma torre de fluxo instalada no local, com 

resolução temporal de 30 minutos. Teores de água no solo foram medidos pelo 

horizonte do solo, a cada 30 minutos. Para avaliar os efeitos das variáveis ambientais 

no crescimento dos materiais genéticos usou-se modelos lineares generalizados, na 

escala de uma hora do tempo. Variáveis ambientais avaliadas foram hora do dia, 

temperatura, precipitação, DPV e teor de água no solo. Incrementos anuais se 

situaram entre 7,1 e 9,5 kg ano-1. O clone 12 em manejo de alto fuste apresentou o 

maior crescimento entre os tratamentos, seguido pelo clone 12 em regime de talhadia. 

O clone 16 apresentou desempenho similar em ambos os sistemas de manejo. Houve 

correlação positiva apenas entre crescimento e teor de água no solo, as variáveis 

restantes não apresentaram correlação ou tiveram correlações negativas. O clone 12 

apresentou maior variação do crescimento em relação a mudanças ambientais que o 

clone 16. Respostas a variações ambientais momentâneas foram encontradas, 

demonstrando as diferentes estratégias evolutivas dos materiais genéticos 

comparados. 



 

 
 

Palavras-chave: ecofisiologia; dendrômetro; modelagem; eucalipto. 



 

 

ABSTRACT 

 
 

Species of the Eucalyptus genus are the most planted in Brazilian forestry, and are 

often cultivated in regions that suffer water and thermal stress. As an alternative to 

mitigate the data caused by climate change, coppice management systems have been 

more used in recent years, due to their reduced costs and greater resistance to drought 

at the beginning of planting. Therefore, the objective of the work was to compare two 

clones of the genus Eucalyptus in coppice and tall bole management, and their 

responses to climatic conditions over time. The study was carried out in a plantation 

belonging to the Cooperative Program on Productivity and Carbon and Water Flows in 

Eucalyptus (EUCFLUX), located in Botucatu – SP. The growth of clones E. urophylla 

(clone 12) and E. grandis x camaldulensis (clone 16) were evaluated from 3 to 4 years 

old using digital dendrometers. 12 point dendrometers were installed, 3 in each clone 

and management combination, which collected data on the stem radius automatically 

every 15 minutes. Meteorological data were collected by a flow tower installed at the 

site, with a temporal resolution of 30 minutes. Soil water content (AS) was measured 

by the soil horizon every 30 minutes. To evaluate the effects of environmental variables 

on the growth of genetic materials, generalized linear models (GLM) were used, on a 

one-hour time scale. Environmental variables evaluated were time of day, temperature, 

precipitation, DPV and soil water content. Annual increments are between 7.1 and 9.5 

kg year-1. Clone 12 under high-stem management showed the highest performance 

among the treatments, followed by clone 12 under coppice management. Clone 16 

showed similar performance in both management systems. A positive correlation was 

found only between growth and soil water content, with the remaining variables 

showing no correlation or negative correlations. Clone 12 showed greater variation in 

growth in relation to environmental changes than clone 16. Responses to momentary 

environmental variations were found, demonstrating morphological distinctions 

between the genetic materials compared. 

 
Keywords: ecophysiology; dendrometers; modeling; eucalyptus.
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil existem aproximadamente 9,5 milhões de hectares de plantações 

florestais, sendo que, 7,5 milhões de hectares são cultivados com as espécies de 

Eucalyptus (Iba, 2022). Os plantios de Eucalyptus no Brasil são classificados como o 

mais produtivo do mundo, ocupando uma área de 7,5 milhões de hectares (IBÁ, 

2022). O rápido crescimento do Eucalyptus no Brasil é resultado de décadas de 

melhoramento genético e de sua adaptação às diferentes condições edafoclimáticas 

(Hakamada et al., 2020). Permitindo que o gênero seja cultivado em diversas regiões 

do Brasil abrangendo climas que variam entre tropical e subtropical úmido (Álvares  et 

al., 2013) e temperaturas médias mensais entre 13 °C e 33 °C (Queiroz et al., 2020). 

Dentre os fatores climáticos, a temperatura e disponibilidade de água estão 

entre as principais variáveis que influenciam o crescimento das árvores e os 

processos fisiológicos (Hatfield e Prueger, 2015; Rowland et al., 2014). Fato que tem 

despertado nos silvicultores a preocupação sobre como a expansão das fronteiras 

florestais brasileiras a regiões previamente inexploradas e mais suscetíveis a secas 

podem impactar a produtividade e sobrevivência das árvores (Buschinelli e Costa, 

2020; Oliveira, Paz e Silveira, 2021). Além disso, os modelos atuais predizem que 

até o fim do século 21 a temperatura média no Brasil aumentará entre 1 °C e 4 °C, 

acompanhada por estações secas mais intensas e períodos chuvosos mais curtos 

(IPCC, 2014), já que maiores temperaturas elevam a severidade de estresses 

hídricos, comprometendo ainda os plantios situados em regiões de baixa 

disponibilidade hídrica (Taiz e Zeiger, 2006). 

Para amenizar o efeito dos períodos de seca no crescimento do Eucalyptus, 

algumas práticas de manejo estão sendo adotadas, como por exemplo, o uso de 

sistemas de talhadia, pois a árvore pode se beneficiar do sistema radicular já existente 

e bem desenvolvido sobretudo nos primeiros anos de cultivo (Gonçalves et al., 2014; 

Godoi, 2020). A presença de raízes finas em maiores densidades eleva a quantidade 

de água disponível para as plantas (Ferchaud et al., 2015), fazendo com que a 

talhadia seja uma das possíveis estratégias para elevar a produtividade dos plantios 

do gênero. 
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Outra vantagem dos sistemas radiculares preexistentes em sistemas de 

talhadia é a capacidade que estes possuem de acessar água a maiores profundidades 

e distâncias da árvore (Christina et al., 2016). A capacidade das cepas de acessar 

reservas de água mais estáveis em horizontes inferiores e mais facilmente adequar o 

lançamento de raízes finas às condições do solo faz com que seu uso seja comum 

em áreas com menor disponibilidade hídrica (Xavier et al., 2012; Mccormack et al., 

2015). O desempenho da talhadia depende, entretanto, de cuidados especiais 

tomados durante a colheita e sua principal vantagem permanece sendo o maior 

desempenho no início do ciclo em períodos de baixa precipitação.. 

Com isso, a análise do crescimento de plantios florestais em relação a variáveis 

climáticas demanda um acompanhamento detalhado das variações de volume do 

fuste com alta resolução temporal (Campoe, 2016). O uso de dendrômetros nestas 

ocasiões evita os erros decorrentes de medições manuais em maior frequência 

(Alvares, 2017). O detalhamento temporal do crescimento em escala de árvore, 

somado aos dados fornecidos pela torre de fluxo, pode auxiliar a compreender 

minuciosamente o comportamento de crescimento da floresta sob pequenas 

variações ambientais e climáticas. 

Porém a maioria dos estudos avaliando o crescimento de plantios de 

Eucalyptus sob diferentes condições ambientais, é encontrado na literatura apenas 

em escalas anuais (Stape et al., 2008, Campoe et al., 2020). Dessa forma, o presente 

trabalho objetivou avaliar o crescimento de um clone produtivo e outro tolerante a seca 

sob manejo em alto fuste e talhadia, e suas respostas a variações climáticas no 

intervalo de uma hora, entre 3 e 4 anos. 

Para atender ao objetivo do trabalho, foram testadas as seguintes hipóteses: 

(1) O clone 12 apresentará maior crescimento que o clone 16. 

(2) O sistema de manejo em alto fuste apresentará maior crescimento que o de 

talhadia. 

(3) Haverá influência distinta de fatores ambientais sobre o crescimento dos 

materiais genéticos e sistemas de manejo. 
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6 CONCLUSÕES 

 
 

O clone 12 apresentou maior crescimento quando comparado ao clone 16. 

Os diferentes sistemas de manejo influenciaram o crescimento em biomassa 

do fuste apenas para o clone 12, enquanto o clone 16 não sofreu influência do manejo. 

A variação de biomassa do fuste foi influenciada pela hora do dia, temperatura, 

DPV e teor de água no solo. O clone 12 apresentou resposta muito mais expressiva 

aos fatores avaliados quando comparado ao clone 16. A resposta dos clones às 

variações ambientais exemplifica caracterizações morfológicas já realizadas nestes, 

mostrando em tempo quase real o efeito que a morfologia de folhas, raízes e 

estômatos tem sobre o comportamento vegetal. 
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